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Resumo: Crianças com TEA apresentam di�culdades na aprendizagem e no desenvolvimento cognitivo, e as ferramentas

tecnológicas podem ser inseridas e utilizadas como facilitadoras desse desenvolvimento. Assim, este trabalho realizou a

análise de quatro aplicativos, “Jade Autism”, “MITA”, “Autastico” e “SpeeCH” caracterizando a metodologia abordada, o

funcionamento e as possibilidades de uso, e também a avaliação dos professores quanto à inclusão de alunos com TEA.
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Abstract: Children with ASD have dif�culties in learning and cognitive development, and technological tools can be

inserted and used to facilitate this development. Thus, this work realized the analysis of four applications, “Jade Autism”,

“MITA”, “Autastico” and “SpeeCH” featuring the approached methodology, the functioning and the possibilities of use,

and also the teachers’ evaluation regarding the inclusion of students with ASD.
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Introdução 

O Transtorno do Espectro Autista – TEA, é um transtorno neurológico caracterizado por comprometimento da interação

social, comunicação verbal e não verbal, e comportamento restrito e repetitivo. Atualmente, o Manual Diagnóstico e

Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V-TR) e a Classi�cação Internacional de Doenças (CID-10) são utilizados pelos

pro�ssionais de saúde para se basearem no diagnóstico desse tipo de transtorno. Segundo Cunha (2014, p. 24), o CID-10
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classi�ca o autismo como um dos Transtornos Invasivos do Desenvolvimento e coloca outros distúrbios com quadros

autísticos, tais como o Autismo típico, a Síndrome de Asperger, o Transtorno Desintegrativo da Infância e o Transtorno

de Rett.

O autismo é um Transtorno Global do Desenvolvimento  (TGD), que engloba  transtornos  caracterizados por atraso

simultâneo no desenvolvimento de funções básicas, incluindo comunicação, socialização e falta de reciprocidade afetiva.

Essas alterações acarretam em importantes di�culdades adaptativas, aparecendo comumente antes dos três anos de

idade. Segundo Bandim (2010), o transtorno do espectro autista atinge entre 0,7% e 1% da população, e apresenta uma

incidência maior em crianças do sexo masculino (BANDIM, 2010).

Embora o termo “autismo” já houvesse sido introduzido na psiquiatria por Plouller em 1906, ao estudar pacientes com

diagnóstico de esquizofrenia (CAMARGOS Jr, 2005, p.11), o autismo foi de�nido como um quadro clínico e diferenciado

da esquizofrenia e psicose infantil pela primeira vez no ano de 1943, sendo denominado de ‘distúrbio autístico de

contato afetivo’. Tal de�nição se deu quando o médico austríaco Leo Kanner realizou a observação e a descrição

criteriosa de tais anomalidades de um grupo de crianças com idades que variavam entre 2 e 8 anos (NEUMÄKER, 2003,

p. 210).

Características como atraso na aquisição da linguagem, tendência à repetição da fala do outro, inabilidade em

desenvolver relacionamentos com pessoas, brincadeiras repetitivas e estereotipadas, falta de imaginação, uso não

comunicativo da linguagem após o seu desenvolvimento, e aparência física normal foram evidenciados por Kanner nos

casos descritos em sua observação em 1943 (KANNER, 1971, p. 136).

Asperger de�niu outro quadro clínico em 1944, hoje conhecido como síndrome de Asperger (ASPERGER, 1944); já

Kanner e Eisenberg elencaram outros dois sintomas principais do autismo em 1956: isolamento extremo e insistência

obsessiva na manutenção da “mesmice” (KANNER & EISENBERG, 1956, p. 59). Tais estudos contribuíram em conjunto,

tanto para a identi�cação e a de�nição de sinais clínicos e problemas correlacionados quanto para as diretrizes de

educação e os atendimentos especializados necessários.

Já em 1971, Kanner conseguiu corroborar a sua descrição inicial de que o quadro de autismo já está presente desde a

primeira infância, após reavaliar os casos iniciais, uma vez que os pacientes estudados já eram adultos. Ele ressaltou,

então, o quanto a educação, a inclusão, as técnicas de manejo e a consideração das habilidades dos indivíduos portadores

da síndrome podem contribuir para o seu desenvolvimento mais pleno (KANNER, 1971, p. 127).

Para Vigotski (2007), o desenvolvimento do indivíduo está relacionado à aprendizagem, a qual é essencial para promover

o desenvolvimento, existindo assim relações complexas entre os processos de desenvolvimento e a aprendizagem. Logo,

vê-se a importância que Vigotski dá à sua vivência nas relações dialógicas, à cultura, e às experiências de vida do sujeito

(VIGOTSKI, 2007).

Levando em consideração o TEA, o processo de ensino-aprendizagem mais utilizado é o behaviorista, segundo Eugênio

Cunha (2014), devido a sua superioridade, predominando a vertente que trabalha a mudança do comportamento através

do condicionamento operante, utilizando o estímulo, reforço, extinção e expressões verbais. Logo, há a necessidade de

estabelecer uma relação entre cotidiano, mediação pedagógica e formação de conceitos no processo de

desenvolvimento de habilidades da criança com TEA.

Atividades que promovam o avanço do desenvolvimento de crianças com TEA podem ser estabelecidas se considerado

as habilidades que as crianças desta geração apresentam por dispositivos que favorecem sua interação, como predileção

por computadores, celulares, tablets, jogos, entre outros.

Neste sentido, as tecnologias assistivas podem apresentar-se como importantes ferramentas para auxiliar no

desenvolvimento de indivíduos com TEA, seja no uso educacional quanto pessoal. O rápido acesso à informação,

�exibilidade em tempo real e de qualquer lugar e a gratuidade são algumas das vantagens do uso da tecnologia assistiva

(FERNANDES et al, 2014, p.1).

Segundo Galvão Filho e colaboradores, (2008, p. 11), a tecnologia assistiva é de�nida como:

Tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento, de característica

interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, metodologias,

estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a

funcionalidade, relacionada à atividade e participação, de pessoas com
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de�ciência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua

autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social.

(GALVÃO FILHO, 2008, P.11)

Aplicativos, simulações e animações, vídeos e objetos digitais de aprendizagem podem ser utilizados como tecnologia

assistiva, apresentando maior envolvimento por parte das crianças à medida que esses recursos são familiarizados e

incorporados como estratégias de ensino, permitindo que conceitos sejam apresentados de uma forma muito mais clara

e lúdica.

As intervenções tecnológicas podem melhorar a relação/conexão e o ensino das crianças com TEA, podendo tornar

também o tratamento mais e�caz, além de reduzir custos e tempo (LEBLANC, 2015), somente quando bem utilizadas.

Para a autora, é necessário que os dispositivos eletrônicos permitam utilizar o que há de melhor na tecnologia que é a

aplicação prática do conhecimento.

Os celulares, tablets e smartphones permitem que ocorra a aprendizagem em qualquer lugar e a qualquer hora,

otimizando e dinamizando o processo educacional (ARAGÃO, 2019, p. 44). Assim, a tecnologia se mostra como aliada no

processo de desenvolvimento e na necessidade de encontrar novas tecnologias para desenvolver e estimular indivíduos

com TEA, uma vez que há um crescente contato tecnológico, ao qual se encontra exposta essa geração.

Diante do exposto, observou-se a necessidade de buscar e caracterizar aplicativos gratuitos para smartphones e tablets

que podem ser utilizados para atender às necessidades especí�cas das crianças com TEA, assim como veri�car o grau de

conhecimento e instrução de professores acerca do processo de inclusão, domínio e utilização destes aplicativos.

Metodologia

Os programas educacionais e os métodos mais utilizados para o autismo são a ABA, o PECS e TEACCH, sendo estes

resultantes de pesquisas e estudos para a educação e o tratamento de pessoas com TEA (MELLO, 2007, p. 35-39).

A ABA (Applied Behavior Analysis) tem por objetivo modi�car comportamentos socialmente relevantes e reduzir

repertórios problemáticos através de estratégias como as que envolvem modelos, imitação, repetição, mandos,

pareamento de estímulos, entre outras técnicas, e consiste na aplicação de métodos de análise comportamental e de

dados de cientí�cos. (COOPER; HERON; HEWARD, 1989, apud DA SILVA; LOPES-HERRERA; DE VITTO, 2007, p. 323).

Este tratamento visa introduzir habilidades por etapa, ensinando a criança habilidades que ela não possui, em um

esquema individualizado e associado à alguma indicação ou instrução. Neste método, oferece-se alguma recompensa à

criança, sempre que esta apresente uma resposta adequada (MELLO, 2007, p. 37).

O método PECS (Picture Exchange Communication Symbol) é baseado na prática e na investigação dos princípios da

Análise Comportamental Aplicada (ABA), e foi desenvolvido para ajudar pessoas com distúrbios de desenvolvimento ou

autismo a adquirir a habilidade de comunicação, sendo um sistema que, através �guras ou pictogramas, se propõem a

promover um meio de Comunicação Alternativa (MELLO; SGANZERLA, 2013, p. 234). A comunicação é estabelecida

através de trocas, sendo utilizados objetos concretos, representados em miniaturas, fotos e/ou pictogramas (FERREIRA;

TEIXEIRA; BRITO, 2011, p. 560).

Este método é fácil de aprender, não demanda materiais complexos ou caros e quando corretamente aplicado apresenta

resultados inquestionáveis na organização da linguagem verbal em crianças que têm di�culdades de comunicação e

precisam organizar sua linguagem, pois estimula a pessoa a se comunicar, a fazendo perceber que através da

comunicação é possível conseguir muitas coisas as quais se deseja, além de auxiliar a diminuir problemas de conduta

(MELLO, 2007, p. 39).

O TEACCH (Treatment and Education of Autistic and related Communication-handicapped Children) tem por objetivo

promover a adaptação de cada indivíduo, seja melhorando todas as habilidades para o viver e entender, e/ou aceitando

essa de�ciência e planejando estruturas ambientais para que possam compensá-la (KWEE; SAMPAIO; ATHERINO, 2009,

p. 219). Este método tem por objetivo facilitar a compreensão melhor do ambiente, com base na organização (MELLO,

2007, p. 36). Essa organização visa desenvolver uma maior independência da criança, para que possa passar grande parte

do seu tempo ocupando-se de forma independente (MELLO, 2007, p. 36).

Considerando os métodos educacionais acima citados, serão expostos quatro aplicativos para pessoas com TEA que

fazem uso destes métodos educacionais. Esses aplicativos podem ser utilizados tanto pela equipe pedagógica docente

quanto pelos pais, ou até mesmo pelos próprios autistas. A busca pelos aplicativos foi realizada através da loja de

aplicativos Google Play, disponível em smartphones com sistema operacional Android, sendo selecionados apenas

aplicativos gratuitos e que permitem o uso off-line, os quais foram: “Jade Autism”, “MITA”, “Autastico” e “SpeeCH”.
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Foi realizado também a avaliação de um questionário aplicado à professores da rede estadual de ensino, com a �nalidade

de veri�car a participação da escola e dos professores na inclusão de crianças com TEA; a aptidão, o conhecimento e o

preparo acerca do processo de inclusão; e o conhecimento de aplicativos voltados a atender e desenvolver habilidades

em crianças com o transtorno do espectro autista, sendo avaliado o percentual de respostas divididas entre “Concordo”,

“Concordo parcialmente”, “Discordo”, e “Necessito mais informações”. Este questionário foi adaptado de Booth et al.

(2000).

Resultados

Análise de aplicativos voltados para o público autista

Transposição de �guras, desenvolvimento de habilidades visuais, reconhecimento de emoções, jogos de memória,

identi�cação de números e quantidades e atividades da vida diária são o foco dos aplicativos pesquisados. Logo, esses

aplicativos poderão auxiliar os pro�ssionais na orientação para a comunicação, atenção compartilhada e para estímulos

sociais.

O Jade Autism é um aplicativo de jogos que possibilita diferentes aprendizados, tendo como opções aprendizados em

alimentos, animais, cores, formas, letras e números, sendo cada um baseado em cinco e três níveis de di�culdade, assim

como o programa TEACCH. O primeiro nível, comum a todas as opções, são atividades básicas de memorização de

�guras. Para favorecer o transporte de estímulos, os elementos são simples e possuem apenas uma representação. À

medida que a criança vai acertando, o nível da memorização aumenta, com o emparelhamento de imagens das mais

diversas cores e formas, exigindo da criança o discernimento dos elementos para executar as atividades, por meio da

diferenciação de tamanho, cor e forma dos elementos. Isso faz com que a criança se esforce cognitivamente para de�nir

critérios de discriminação dos elementos entre si, além de selecionar os mesmos corretamente (FARIAS; SILVA; CUNHA,

2014, p. 462).

Características como diferenciação entre tamanhos, formas e cores dos objetos representados, ordem crescente de

nível, a aleatoriedade dos elementos na tela, a utilização de letras do alfabeto e a aprendizagem sem erro, minimizando

ou inexistindo destaque aos erros ocorridos durante as atividades, de forma que não seja possível avançar caso um

elemento de resposta esteja em um campo inválido são apresentadas por esse aplicativo. Tais características se

assemelham ao método TEACCH, e podem ser visualizadas no aplicativo (FARIAS; SILVA; CUNHA, 2014, p. 464).

O aplicativo MITA também é baseado na metodologia TEACCH. Este aplicativo possui 6 fases interativas com níveis

crescentes de di�culdade, onde cada nível corresponde à um nível de trabalho TEACCH. As atividades propostas nesse

aplicativo consistem na transposição de �guras de uma área onde �cam armazenadas as opções de resposta, até uma

área onde a criança deposita sua resposta, sendo que todas as perguntas são realizadas através de estímulos sonoros.

Diversas características do método TEACCH foram implementadas no aplicativo MITA, entre elas, pode-se destacar a

diferenciação entre formas, tamanhos e cores dos objetos representados, a ordem crescente de nível, e a aleatoriedade

dos elementos na tela. À medida que o nível aumenta, considera-se que a criança já possui habilidades cognitivas para

diferenciação de elementos especí�cos, exigindo-se que diferencie imagens e quantidades, bem como realize

associações (FARIAS; SILVA; CUNHA, 2014,p. 466).

O aplicativo Autastico é um aplicativo desenvolvido como uma ferramenta educacional para crianças em níveis menos

críticos do TEA, auxiliando na aprendizagem motora com o desenho de formas geométricas, e na melhora do

desenvolvimento emocional com a descoberta de diferentes expressões faciais, além do ensino de números, cores e

quebra-cabeça, visando uma melhora no desenvolvimento cognitivo.

Este aplicativo não possui a aprendizagem em níveis de evolução, mostrando apenas a associação de imagens, números,

formas, cores e sons. O aplicativo Autastico mostrou capacidade insu�ciente para introduz habilidades, com estímulos

pobres para a comunicação, sem dispor da introdução de novos signi�cados, não oferecendo estímulos baseados em

acertos e mudanças de níveis para a criança, o que não enquadra esse aplicativo em nenhum dos programas

educacionais/métodos utilizados para o autismo, como o ABA, o PECS ou TEACCH.

O aplicativo SpeeCH é uma aplicação desenvolvida para dispositivos Android e fruto de uma pesquisa aplicada

desenvolvida pelo IFMG – Campus Formiga, com apoio �nanceiro do IFMG e do CNPq. O aplicativo faz uso da tecnologia

Text to Speech (conversão de texto em voz) e permite ao usuário ouvir e ver os textos associados às imagens inseridas

pelo administrador da aplicação, criando de forma personalizada o conhecimento a ser trabalhado pela criança.
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Este aplicativo apresenta diversas funções como alfabeto, alimentos, animais, cores, formas, lugares, objetos, dentre

outros, e permite ao usuário agregar a imagens uma mensagem/legenda e esta mensagem converte-se em voz. O

aplicativo SpeeCH visa auxiliar as crianças no processo de desenvolvimento cognitivo e trabalhar nas áreas especí�cas

da verbalização, visto que está é uma área que necessita de atenção tanto no caso de crianças autistas como em casos de

crianças que apresentam di�culdades no processo de ensino e aprendizagem. Este aplicativo se enquadra no método

PECS, cujo objetivo seja que a criança adquira a habilidade de comunicação, através de �guras ou pictogramas, visando

promover um meio de Comunicação Alternativa (MELLO; SGANZERLA, 2013, p. 234).

Análise do questionário aplicado aos professores

Dentre os dados coletados, todos os professores possuem a licenciatura como formação, entretanto, nenhum professor

apresentou especialização, o que mostra uma lacuna entre o período de conclusão da licenciatura e formação

continuada, considerando o tempo de serviço que variou de 4 a 8 anos. Atualizar-se é essencial nos dias atuais, visto a

crescente demanda por novas habilidades e competências. Um dado importante a ser analisado é que 80% dos

professores possuem idade entre 30 e 40 anos, e apenas 20% possuem idade superior a 40 anos.

Já 94% das salas de aula são compostas por 30-35 alunos, e 6% destes alunos apresentam em algum grau, o transtorno

do espectro autista, o que representa cerca de 1 a 2 alunos/sala de aula. Diante desses dados, e da �loso�a de inclusão

adotada pelos pro�ssionais e educadores, pode-se dizer que este dado é representativo, e que a escola esforça-se para

admitir todos os alunos da sua localidade.

Dos professores entrevistados, 85% concordam nos quesitos que envolvem a redução das barreiras da aprendizagem e

da participação de todos os alunos autistas, assim como a adoção de medidas que apoiam tais atividades. Entretanto,

quando questionados sobre o sucesso da inclusão dos alunos com necessidades educativas, 70% dos professores

concordaram parcialmente. Este dado corrobora com o dado seguinte, onde 75% dos professores entrevistados

disseram não se sentirem preparados para fazer a inclusão de alunos com TEA, e 25% se sentem parcialmente

preparados para tal. Esse despreparo foi atribuído por todos os professores à falta de discussões na licenciatura sobre a

inclusão de alunos com necessidades especiais.

Já considerando o uso de aplicativos voltados a atender crianças com TEA, 100% dos professores discordaram quando

questionados se conheciam aplicativos com esta �nalidade, alegando não conhecerem por falta de aptidão no uso, a qual

se deve à falta de discussões desse assunto na licenciatura. Uma vez que todos os professores alegaram o

desconhecimento de aplicativos para crianças com TEA, não foi possível obter informações acerca da aplicabilidade dos

aplicativos destinados à alunos com TEA.

Conclusão

O Transtorno do Espectro Autista é um transtorno neurológico que se caracteriza por diversas condições observadas na

criança, como atraso na aquisição da linguagem, tendência à repetição da fala do outro, incapacidade de desenvolver

relacionamentos com pessoas, brincadeiras repetitivas, dentre outros. O ensino-aprendizagem de crianças com TEA

pode ser alcançada com a utilização de dispositivos que favorecem sua interação, como celulares, tablets e

computadores, levando a criança a interagir, aprender, criar e pensar.

Após a análise dos aplicativos, foi possível perceber que os aplicativos “Jade Autism” e “MITA” destacam-se por promover

o desenvolvimento de habilidades básicas da criança com TEA, oferecendo atividades relacionadas à aprendizagem

escolar desenvolvendo o cognitivo. Ambos os aplicativos são baseados no programa TEACCH. Já o aplicativo “Autastico”

destaca-se por desenvolver uma habilidade especí�ca relacionada às emoções. E a análise do aplicativo “SpeeCH”, de

metodologia voltada para o desenvolvimento da comunicação verbal da criança, se enquadra no método PECS, sendo

utilizado como ferramenta auxiliar no processo educacional de crianças com TEA.

Em relação à avaliação dos professores quanto à inclusão de alunos com TEA, a grande maioria concorda que exista uma

redução das barreiras da aprendizagem e da participação de todos os alunos, assim como a adoção de medidas que

apoiem suas atividades, entretanto 75% dos entrevistados disseram não se sentirem preparados para fazer a inclusão de

alunos com TEA, sendo esse despreparo atribuído à falta de discussões na licenciatura sobre a inclusão, assim como o

despreparo e o desconhecimento de aplicativos voltados para este público.
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